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De~nbo du Xogueirl\ d& Silva. Orn,•urn de Coelho. 

A 15 de sctcmbi·o 17(i!.i, segundo Casti lho (José), 
e a 17 de setem bro 176(), segundo outros biographos, 
nasceu na ,·ilia de Selubal o grande poeta porluguez 
Manoel Maria de Darhosa du Bocage. 

Seu pae, José Luiz Soares de Barbosa, Lambem nas­
cido n·aquella ,·illa cm 29 de setembro 1 i <t:>, tomá­
ra na unl\·ersidadc de Coimhra o gráo de bacharel na 
faculdade de direito canonico. Servindo lo"'a rcs de 
letra::;, foi juiz de fúra da Castanheira, e de Ylovos, e 
depois ouvidor na cidade de Beja. Mais tarde abando­
nou a carreira da magistratura, para ,·ivcr em mais 
liberdade e indepcndcncia pela adrocacia na sua rilla 
natal. 

Foi mãe de Manoel Maria, D. ?llarianna Joaquina 
Lestof du Bocage, casatla com seu pac cm 6 de ju­
nho 1758, filha de O. Catbarina Cosma Gil le Deux 
du Bocage, e de Gil l' ílédois du Bocage, natural de 
Chcrburgo, na Normandia, que enlrára na marinha 
porlugueza cm 1704, no posto de capi tão de mar e 

'fOAIO 1. - MA1tÇO - 1$58. 

guerra, e fora cm 1717, pelo seu merecimento, e ser­
viços nos combates do .Med iterraneo e do llrazi l, pro­
movido a coronel de mar e s ucrra (vice-almi rante). 

Manocl 1\laria, pela roluhil1dade do seu gcnio, frus­
trou as diligencias que seus paes faziam para que 
recebesse educação civil e litteraria regular. A.pren­
deu lati m com um ecclesiastico hespanhol, D. João 
de J\ledina , e francez com seu pae. 

Em 1780, por escolha propria ou complacencia 
com os desejos da família , sentou praça de cadete no 
regiincnto de Setubal, depois regimento n. 0 7. Pas­
sados dois annos, por ventura inspirado pela glorio­
sa carreira de seu ª''ô, passou a Lisboa e mudou 
d'arma, entrando para a armada real como guarda 
marinha. l\ão presistiu, porém, muito tempo na nova 
carrei ra. Em 1785, na edadc de 19 para 20 annos, 
apparece de novo no exercito, com o posto de te­
nente de infanleria, e proximo a partir para os es­
tados da lndia. 
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~o fim lr uma penosa n;negarão Bocage aportou a ::iilrn (editor Lopes), se lêcm as epistolas que áqucl­
(;oa .. \ hi a dcccprão das suas esperanças foi com- les personagen · dirigiu. Compadecidos d ellc, uni­
plcta ~ a d1;sincluictaçi10 do seu gcnio tornaH1-lhc in- ram-se os protcctorcs nos esforços, e conseguiram 
tolera' cl aqnc 1<1 ' ida matcri,1lissima, monotona, e qul'li rar-lhc os fe rros, e res ti tuil-o á lihcnladc, dan­
oh~cura, cujos principacs :H'cidcntcs e liguras mal do para isso a con,cnientc direcção ao processo. Pa·· 
podiam escapar à satyra do poeta. D'aqui as conju- rece que o ministro d'estado José de Seabra da Sil­
ra ~·i>c:; contra elle, e os \)\anos <lc perdei-o . Escapan- va, grande admirador de Elmano, não fo i estranho 
do l'l•l izmcnte a ellcs, sa ' º d'uma aguda e prolonga- a l'ste resultado. 
gada cnf'crmidacle que lhe poz muitas vezes a morte Em 7 ele no,·embro, quasi tres rnezes depois da 
dian te do:; olhos, deu baixa do sen iço militar, e saíu prisão de Bocage, foi o preso rcmcttido pelo inten­
de Goa para ~Ia~au, sl'gundo se suspei ta corno de- dente geral da policia ao inquisidor geral D. José 
portado pelo capi tão 15c11cra l D. Frederico Guilhcr- )laria de ~lcllo . Transferido n'csta occasiilo para os 
111e de Sousa, que pelo seu genio ,·ingatiro nüo es- carcl'res da inquisição, passou d·ahi ao con, enlo de 
qucccu a injuria que Bocage lhe fi lera oa pessoa da S. Bento da auclc. 
~ua amante, com o poema oh~<:cno A 1ll onteigui. De Em 22 de março 1198, dirigiu- e nora mente Ma­
fi ns de 1/88 a pri ncípios de 1 / 89 é esta riagem, nique ao corregedor do crime cio bairro dos Homula­
mas ignora-se se foi na icla ou na volta que o poeta res, para que fosse receber cm . Dento o reclu~o, 
nauf'ragou, e, como Camões, se sah ou a nado, com e conduzil-o ao hospício das Necessidades, onde fica­
snas poesias, parle d'ellas publicadas depois no pri- ria sem ' enia de sai r até nova ordem, e sem com­
meira tomo das Ri mas. municar com pessoas de fóra, mas permiltinclo-se-lhe 

Ao gcfveruador interino de Macau, o desembarga- andar em liberdade pelo hospício, descer ú cerca nas 
dor Lazaro da Si lva Ferreira deveu os soccorros ne- horas de recreação, e tratar com os religiosos con­
cessarios para regressar á patria. fün agosto 1790, venluacs. O ollicio de ~Ianiq ue terminara por uma 
c6ntando já 24 annos, eslava de rolta em Selubal, exhortaçtto quasi paternal, cm nome do soberano, 
sem bens nem occupaç;io de que , i, esse. dizendo que o príncipe regente espcraHl- «que por 

Em no,embro l791 publica i a o 1.0 tomo das Ri- meio das corrccções, que Linha soffrido, ~Ianoel )b.-
111as. Deslumbrado com os applau~os que ellas lhe ria de Barbosa du Bocage, tornando a si e aos seus 
grangcaran1, rompeu n1tlls aht•rtamente ho5til idadcs rcrdadeiro~ amigos e parentes, abandonaria os ' icios 
com a no,·a Arcadia, em que l'tira acl millido. :\eohum e a prosL i ~uiçào , em que 'ivêra csca11<lalosa mcn te.» 
tios consocios escapou ao latego bocagiano. uperior Se a lição não aproveitou, qoanLo os protcctorcs 
aos seus antagonistas, cresceu-lhe a reputação com desejavan1 , uào foi enLrcLanLo perdida de lodo para 
os ad miradores. Conliado nos ~cus recursos, alrereu- Elmano. O padre Joaquim de Fo~ os o ouviu de con· 
se a Ludo e a todos. ílssão geral. Continuando cm custodia entre os con-

A lgumas poesias impnulc 11 Le111en Le n1 lgarisadas grcgados, q uaudo teve o cspi ri to mais serenado dc­
pouco csc rupulo:;as na l'ó rnw , e iuspi raclas sem du- ra111-lhe a liberdade. Reslituido aos amigos, quebrou 
l' ida· pelos senti mentos <lc liherdade política e liber- a pena co111 que escre,·era a «Pal'Orosai> e cornpro­
dade de consciencia, que a reroluçiiO fritllCCl <t b<1fc- 111cll êra os costumes publicos. Consagrou-se mais se­
ja' a, lhe ' alcram uma j>('rst·~uirüo da policia até ria111ente ao estudo e ao trabalho. l~sta bclcceu-se para 
cai r na inquisiçào. Passada ordc111 de prisão contra isso e111 casa propria, e chamou para sua companhia 
elle pelo intendente Diogo lgnacio de Prna ~Ia niq u l', sua irmã D. )laria Francisca, CUJa a111badc e carinhl\ 
foi o poeta prccurado cm ca~a do 111or:.:ado michac- fora111 o 111aior lenitiro as dores dos ultimo:; mezes da 

•lensc And ré da Ponte do Quental da Gamara, tam· sua 'ida. 
bem poeta, então cadete do regimento clonominado Bot·a~t'. que rejeitára d~ José de Seabra o logar 
da ar111ada, e mais tarde deputado as cortes de 1820. de ulli r1a l da hihl10Lheca publicn, 1Jl(• lhor aconsclha­
e senador elei to ás anteriores a 1812, co111 quem EI- do Mpoi:; pelas ncccssidacles dn \ Í<l'1, não cluriclou 
mano Sadino (que tal era o nome arcadico de lloca- :icreitar do religioso an ab:do frei José Marianno 
gc) morava entüo. Não se sa he por quem previniclo 1 Vdloso, eutào director da offi ci na c ha lco~raphica , 
mas sem tempo pa ra avisa r o co111pauheiro, nem sal- cr1•;11la pelo 111 inislrn D. Hodrigo de So usa Coutinho, 
' ª " os li vros e papeis, refugiou-se a bordo da cor- o l' IH:a r~o de rc1er cuicladosalllente proq1s de obras 
' ela Aviso, que esta"ª c111 n•speras de sair para a drsti nadas a di ffn ndir a instrucrào, e c111prcgar o 
llahia. Encon.Lrado sú André ria l'oole, prenderam- tempo ~ohejo em 'ersões e co111posiçôes orirrinaes, 
no os bclegurns. Bocage. descoberto a 1 O d'agosto cuja pri111l'1ra edição lita~:<e para a <:asa. Tinia por 
1 i 9i na embarcaçào en1 que ~r ho111isiára, foi pela i~ lo a mode~ta retribuiç<io 111cn~al de 1 inte e quatro 
justiça trazido ao Limoeiro, onde o conscnaram cm mil réis. Jraqui nasceram as admirai eis 1cr~õcs dns 
rigoroso segredo. :Xa mesma data 111a ndára )fanique Jardins de Uelille das Pl111t111s ,11, ca~tel. do Con­
que o j uiz cio crime do bairro (r,\ndaluz abrisse de- sorrio tias flores de Lacroi \ e do Cauto de Tripoli 
'ª~sa acerca do procedim('llto de Manocl )faria, sus- de Ca rdo~o. 
pci t~ ~lc ser auctor d'a lguns v.apeis ímpios, sediciosos Denunciado como suspeito ~lc. liga.r~ics maçoni.cas, 
1· Cl'~l tcos, espalhados nos ul L1 111os Lc111pos pelri corte pelo escrupulo d'uma beata, a rnq 1u;;1çào, c111 1!.l de 
e reino; acrescentando, que as informações h<wiclas nore111bro 180 .2, 111:indou o tribu nal , por c11Lcrn1rdio 
darnm o poeta como dcsonll'nado de eostumes, des- do padre José dos l{eis ~larqucs, indaC!a r dos l'uncla­
t:.on hcccclor das obri:.raç<1cs rei igio.sa~, e relll isso na pra- mcn Los ~la dcnu n~ia . A re~posu~ do padre ~r.a rq ucs, 
t1t·a dos sacra 111 ento~, que as leis ela egreJa mandam qur 011,1ra pa ra isso a dcrota, <' de 28 d'a hnl 1803. 
~11ar<lar. ,\ cousa l'ra futil nas suas cin·1111:-.tan<:ias. O negocio 

.\ s rulpas que então lhe i111pnta1am nada tinham niio foi adiante. O trihuna!. S.'~nnclo parece. poL~lhc 
clt• lc\rs. Sobre i~so ainda mai~ o dcsfa1orecia a opi- pt•tlra r111 rima, pois que 1 i'cndo Bon1gc ainda quasi 
ni;ió da aurtoridacle. trl':-. a11110~, não ronsta que pade<:e:-.sc por isso o 111c-

ln.,taurado 1~ rocesso, foi diH'rsa · 'eles perguntado nor dissabor. Entre os papeis que ela e-: lin<:La inqui­
prln cl1•sc111hargador l)!,nario .Josp de ~loraes Bri to. siçào l'nrnm c111 1821 para o arrhi\O IHH'i<rna l da 'l'or-
1\ernn ru n'csse tranrt' i1 prntl'lTÜO do' mart,uczes rc do Tomho, está o ;lulograplto d'aquclla lanatica 
1h• Pontr de Li ma. de .\hranlt's. e de Po111h;i . que cll'nunri a. 
o 11 iio dc:-;a rnpararn111. ~as ohras rompletas de Boca- Ans padcei111r 11Los mornes, qul' tan tas luclas sus­
gc, de que ha pouco pre parou ('scrupulosa cdir:10 o lentadas co 111 os homens e ('0111 niw poucos erros lhe 
nosso primeiro hibliophilo l 11 11occ11c10 l'rancisco ela tinham occasionaclo, succcderam padecimentos phy-
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sico~, aggraYados pela 'ida desordenada, que mai 
por este, mais por uq uelle meio, :\Ianoel Maria nunca 
deixára de levar. O mal tornara-se sc111 rcmcdio. 
n rande numero de pessoas de todas a~ gerarchias 
corria a informar-se do estado do enfermo. Lisboa 
inteira anciarn. 10 dia ~1 de dezembro 1801.i_. pelas 
dez horas e um quarto da manhã, n'um dcssolado 
terceiro andar n'uma pequena casa na tnwessa de 
Andrê Yalcnte, cerrava Elmano para sempre os 
olhos, na edade de trinta e no,·c annos e tres me­
zes. José Pedro da ih a, seu amigo, que fôra por 
tantas ,·ezes a sua pro,•idencia, por si e com o con· 
curso d'outros amigos, arranjou com cluc fo1.cr-lhe o 
enterro. Frei José Botelho 1orrcsão l 1c recitou um 
soneto, quando o corpo descia á co'a no cen1itcrio 
da egreja das :\lercês. Como Camões, e como tantos 
homens distinclos d'esta ingra1issima terra, ficou 
sem lapide, sem inscripção qué ao meno recordasse 
a sua ultima morada. Seus restos, conl'undidos e des­
prezados, perderam-se para sempre. 

Improvisador sem rival, Docage era sobre ludo 
poeta disti ncto, justamente celebrado e admirado. 
Não houve genio de poesia cm que nüo medisse as 
forças e não quizcsse mostar-sc exímio. Onde. po­
rém, se distinguiu mais foi na elegia, no apologo, 
no cpigramma, inch1si'c os sonetos d'estc gcnero, na 
epistola e na anacreo11tica. Como poeta bucolico tem 
togar sccundario. Como poeta IHico tcn1 muito mais 
in ferior merccin1enlo. Como tra<Joctor foi admira\'el. 
'os seus escriptot" bri lha o fogo e enthusiasmo ela 

inspirnção, o alticismo, a louçania, a correcção da 
linguagem. O seu estilo ê focil, suave, elegante, har­
monioso, e florido l>Cm affeclaçfto. Ycrsos harmonio­
so!' e elegantemente torneados düo reilho aos traços 
\'Chcmcntes e expn'·si\'OS do seu ad111i1'tl\CI gcnio. 

São dignas de rCÍl'rir-sc aqui algumas liilhas que 
a respeito do 111crecin1cnto geral ele Bocage se lêem 
no importante estudo cri tico que a respeito cl'cstc 
poeta cscrcreu o nosso disli nclo escriptor llchcllo da 
Silrn, e a academia rea l das sciencias, de que é ful­
gurante ornamento, lwblicou. 

<r E111 Bocage ha luas physionomias que se dis­
tinguem, e dois poetas que se contnuli7r111. O rc­
pcntista , e o grande auctor. O primeiro allc<l-sc e 
precipita-se, paira sobre as nurens. e arra~a a terra, 
conforme a vcht•n1encia da exallação, e o instanta­
nco rigor do in1pcto. O segundo, apaixonado e ma­
i;cstoso, tcre lagrin1as para a dor. rasgos profunJos 
para o ciun1e, suspirns para a ternura, desenho e 
colorido para as IHll\iies. 

<ri\ioguem sabe o que lhe reservara o futuro. 
Ninguc1u hoje inclinado ~obre um lumulo é capaz 
de sondar nas cinzas frias as posses d'aquclla intclli­
gencia ex li nc.t;~ a 11 lcs de se re' e lar i ntci ramente, 
nem os prod1g1os de 11111 engenho, que n~o entrou 
nunca em lucta , que perdesse. Jul1wl-o pelas suas 
ohras, não é scmio soletrar incomplclan1e111e cm um 
epilaphio, que a 111orlc vedou acahar. Os defeitos 
l'ora111 os C'\Cl'~sos das suas qualidades. As prendas 
qu(' lhe cnnohrccia111 o talento eram joia~ admira­
' eis de 'ocarão feliz, o C\trn1e e medilarüo dos 1110-
delo:-. a pausa e a reflexão do 1 rahalho, na cdade 
propria de' ia111 de1cn11inar uma phase 11ova: a tias 
producções de longa e esmerada execução. A trage­
dia e a epopéa, pal'll as quacs vulL<11a jú o ardor, 
offerccia111-l h(' base bastante vasta para S(' desperta­
rem farnldadcs, q uc ta 1 l'ei csli rcssem allormecidas 
e~pcrando pela sua hora .... 

«A Elmano para ser o primeiro, tkpoi:-o de Ca­
mii<'~, tah·cz i:ão fullasse senão a epocha propria, e 
a 'ida 111ais larga. E a conclusão c1ue auclorisam as 
::.11as ohras. Com os annos, cm n1a1s ampla csphe(a, 
os del'citos, n'clle quasi ~e111pre produzidos pelo ardor 
das q11alidad(•s , h;n iam 1h• µ;aslar·sl' 1·0111 a li111a , l~ 

dcsappan'ecr com a rcllr,i"lo. A medida que o re­
pent1sla fosse o inspirado poeta Bocage, pelo esme­
ro das suas composições, subir1n no' os grãos atê chc­
ga_r (quem sabe 1) ~quella e111incncia rnra, d'~ode 
rc1nm11. sobre a aclm1rarào dos seculos os conquista­
dores 111tcllcctuaes, q ua!q ucr q uc seja a manifesta­
ção que cscolha111 para agitare111 o mundo pelas 
idéas.i> 

O AVAllO 

(Concluído do png. ~8U). 

O ª'ªro t~m maior horror á propagação do que 
o damnado a agua. Detesta a mulher, como u111 
china dele la o christão, como um agiota detes­
ta os go' crnos que pagam cm dia, como um pre­
tencioso detesta quem o offu ca, como um ministro 
orgulhoso, cgoista, e ambicioso do poder detesta o 
orador mais corajoso e eloquente da opposiç11o, co1110, 
cm fi m, Lucifcr detesta a cruz. Assim o avaro mor­
re sc111prc cclibalario e, o que mais é, ,·irgcm. por­
que não namora, porque não casa. porque nüo tem 
amantes. Diz o rifão: «amor e dinheiro nüo podem 
estar escondidos por n1uito te111poi>. O nosso t\ po 
ícre nota, cimente esta lei lilha da ohscnacüo r (tas 
tend('ncias humanas, que o. Pº'º analvsa ·e lraduz 
cm espirituosos aforismos. E nos outros o dinheiro 
o comi>usti\'cl que 111ai.s inflan1111a e põe as paixô('s 
a deseohcrto, en1 acti''º e aecclcrado lllO\ imenlo. 'o 
arnro é o dinheiro o mais poderoso ell.icaz modera­
dor dos desejos e expan:;õt>s d'alma. E mestre qlH' 
lhe rn~iua por out ro mcthodo a conhecer as peri~o­
sas con~equcncias qnc tio amor correm para a al~i­
hcira. Não dizemos bc111: que do amor correm para 
a lHJrrn, porque o a\ilro nunca traz dinheiro na al­
gibeira . 
. O namoro é u111 verdadeiro e lllyslerioso 111al-(ne­

t1s1110, que, pouco a pouco, attrac um para o outro. 
os t'oraçlics; e da geraçüo d'cst<' phcnomello ao casa­
mento, apenas dista um ponto. O casamento augmen­
ta logo a ía111ilia co111 a mulher; n1ais tarde comcça111 
a nascer filhos indelini1a111e11lc; e todos estes no' os 
appcndil'es comem, bebem, ' e:-.tem , calçam e prcci­
sa11! de t•ducaçào. Uma amante é pc1or do que uma 
espo~a: ningucm as Lcn1 boas, qcrc nao scja111 d'c~fo­
lar. Orn tão certas conseq11c11cias adivinha e aprecia 
o ª' nrn, colllo se d'cllas hou,·csse sido triste e drs­
graçadissin1a ,·ictima, t·ondão que só clle tem, de­
' ido á maneira especial por que lhe falia o dinheiro. 
:\ào carece de e-;periencia para aprender as cou~as 
que so esta ensina . .Estuda o mundo sem o tratar. 
Ter que sustentar os outros com fartura, quando 
cllc j>assa mesquinhamente ; ter que sa1isíazer ú \li · 
riahi idaclcl do appclilc alheio, quando castiga a do 
seu com repelidos jejuns, sardinha cl'escahcche e l><l­
calhau; trazer os mais á moda, c\uando elle anda 
jarreta; ê encargo cuja 1déa so o ge a e pro~lra. :\it0 
na~ccu para snstentar gulosos e, muito mcno!>. para 
ferir o christão pensamento: <'a carne é o maior 
inimigo ela alma» que ohscrrn á letra em todas as 
interpretarões pron11 eis e possíveis a fim de segu­
rar a sna alma, que é o dinheiro. 

Um pouco rcstrictos 11os tornúmos quando disse­
mos que sú á aranha se assi111ilha1·a o arnro Fdiz­
mcnte estamos a lcmpo de nos corrigi rmos. ;\fio. M' 

ní1orcs. Oi~a-sc a 'erdadl'. Tamhem se parece ('Olll o 
caracol. Primo: porl(UC 'i'c ron~tantc111cntc n1l'llíclu 
em casa. Secundo: po1~(U(' ~ó apparcce qua11do faz 
sol, e o sol do a\'aro é o clia .W de cada nw1. 1• dl' 
caria semcsu·G, cm que (•ntfto sác, mal dl':--po11ta a 
aurnrn , parn pedir a renda aos seus inquilinos. l>i't.l' 
1110~ 111·clir <' nüo recl'ill'r, porq11l' o aq1ro pcdl· a11fl''-

' 
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de receber. Baixo e corruplo d'alma, um numero in­
finilo de rezes mais hypocrila do que um puro e ge­
nuíno jesuíta, não desdenha descer alé ao ullimo 
degráo de nojenta e traiçoeira humildade, com tanto 
que no fundo d·ena !obrigue algum interesse, ainda 
o mais pequeno, com que saciar a vileza faminta, que 
lhe corroe e mina acllvamcntc as fibras do coraçáo, 
e ache ahi escuridão sufficicnlc para occultar aos 
outros o brilho do seu ouro. São dois os seus em­
penhos: accumular capilaes 111clallicos, como dis­
semos, e conservai-os sempre ao abrigo do conheci­
mento publico. 'o segundo está a razão d'elle não 
habilar cm casa que não Lenha as seguintes con_di­
ções: ser velha; pequena; cge, cm fim, que não diga 
quem váe dentro; d'uma só morada; de poucos ou 
nenhuns visinhos pelos flancos; estar cm si tio Jcscr:­
Lo, de pouco transito, e ntio muito conhecido. E 
assim que o avaro completa o tributo da vida, sem 
como tal ser conhecido, e chega, até, a conseguir 
que os de boa fé se compadeçam d'clle, e muitas 
vezrs o esmolem, como tem succedido. 

Nós já gozámos a boa fortuna de Ler um senho­
rio avaro. Representa a estampa, por signal, o seu 
retrato. E :;e cunhámos t>slc f'aclo com a legenda 
de boa fortuna, e mio de falai, é porque de 1111iilo 
nos serviu para completar as noçües que anda vamos 
arcl1i,·ando sobre lào cxlnl\aganle tvpo. Ao contra­
rio do que acontece aos outros. longe bem lon:i:e de 
nos parecer curto o semestre, parecia-nos longo. Sus­
pira ramos pelo dia ~5 como os israelitas pelo seu 
Messias. Podéra não 1 se só n'cste dia ha\'iamos a 
melhor e a mais proficua occasião de estudar e ad­
mirar experimental ou pratitarucnle o limite a que 
chegou a vasta, a profunda, a insonda,·el prodigali­
dade da natu reza. Cahe menos mal a classilicacào de 
limite; porque, além do a1·aro, não \'emos poi· toda 
a superficie do globo, nem nos consta que haja ap­
parecido, phenomcno superior. 

Aqui era o logar onde descre\'1amos a comica sce­
na que em todos os semestres se passa,a, lilleral­
menlc a mesma, entre o nosso ex-senhorio a\'aro e 
nós. Mas o distribuidor, que é .... que é um \Crda­
deiro distribuidor, distribuiu pelo caminho o quarto 
onde ía esta curiosa e, agora, desejada parte do ar­
tigo. Visto que não era possível achai-a, e não ha­
ver forças que nos le\'ern a escre' er pela segunda 
vez úcerca do mesmo assumplo, lique a scena substi­
tuída por esta nota. fiem sabemos que melhor fora 
ao leitor ignorar o desastre; carecíamos, porém, de 
o não occullar. Accusàmol-o para que no futuro os 
nossos commentadores o la111entem á posteridade! 

Continuemos a tarefa. 
Dormir é para o homem do trabalho uma necessi­

dade; para o doente de corpo e affiicto d·alma 0111 
alli "io; para a viclima acalorada de uma paixào amo­
rosa um refresco; para o preguiçoso uma delicia ; 
para o gallego, a ajuizar pela opinião do nosso, a glo­
ria <t"esta bida; dormir é, e111 fim, para Lodos um 
prazer mais ou menos appelccido, menos para n 
avaro. Para este é uma agonia, uma tortura, um 
desespêro. l\lorpheu alligura-se-lhe revestido d'outras 
apparencias, nutrido por oulras paixões, affagando 
outros intentos. Não é um medico que nos reanima 
as forças, um amigo que nos enxuça as lagrimas e 
nos sua visa a dor do coraçf10; mas s11n um inimigo, o 
maior inimigo da no sa 'ida e do nosso dinheiro; um 
embaixador disfarçado da ladroei ra, que nos \em 
embriagar com prome~sas de socrgo e paz, para 
111ais facilmente nos assaltar o cofre. Pelo que, o 
'"aro raramente goza as delicias da c<llna. Dormi ta 
na cadeira cm que vi 1'c lwrmeticaruenlc entalado, e 
onde o tcrri1'cl l\Iorpheu, logrando-lhe a vigilancia, 
o 1'cnce depois de longa lucla com mil escabccea-
111e11tos. Prefere a rigidez e a tt•nsidade do coiro que 

constitue, para eterna dura o a senlo da sua cadei­
ra, ao fofo de um colchão, porque carece d' um cilí­
cio que o acorde e conserve sempre á Lesta do seu 
dinheiro, que todas as noites conta e revê. 

O a raro procura o mais que pódc desembaraçar-se 
da família. Pacs que tenham filho com tal inclina­
ção, não contem com elle. O peso do ouro esma"'a­
lhe o amor filial, varre-lhe do ccrebro as recorâa­
ções dos eles veios e sacri fi ei os do amor materno, e 
cntupc-lhe o coraç.'lo a ponto de não poder entrar 
n'esse orgào um só remorso. O filho conrcrle-sc n'um 
in9rato eterno, e o homem n'um máo louco incura­
vc1. Por isso, quando o avaro tem na sua companhia 
algum parente, uma sobrinha, por exemplo, como 
linha o nosso ex-senborio, não :.e attribue nunca tão 
raro fa~lo a affeição ou caridade; mas sim a grande 
m vstcno. 

·o cs9raçada, porém, da victima que lhe está sob 
a t11lc1a. 

Olhae para. ar1uclla mulher que s~ ~ê ~ravada, a 
pag. iso, e drze1-me quacs são as fclrc1da<1es que no 
seu rosto se lêem. em uma sombra , se quer de ven­
tura desliza n'aquclla expressão, onde só tristeza, me­
lancolia , e soffrimento transparecem. Com al111a eco­
ração diametralmente opposlos aos do tio, avaliae a 
torlura cm que passa a 111alfadada rida, scccando-sc­
lhe os \'Crdcs e lloridos annos da mocidade n·11111a es­
tufa, onde não penetra ar li1-re, nem entram outras 
almas; 1c11~ada ao jugo pesado e t\fannico d"irrern­
ga,el prohihição de namorar; condcmnada a aturado 
e inglorio trabalho de tomar passagens cm meias 
que não tem onde se lhes pegue, concertar forros e 
deitar fundilhos; sujeita a continuas penitencias de 
jejum, sem haver commettido pcccados, cuja purifi­
cação exija tão amiudados castigos. Verdade é que, 
de mo111c11Los a momentos, uma boa esperança qual a 
de herdar a fortuna que nos longos serões do feroz 
tio, bcn1 perto dos olhos lhe tine e luz, Yem reani­
mar-lhe e ''ivificar-lhe o espírito enfraquecido. Mas 
essa esperança s1111ilhantc a um mclcoro, brilha um 
só in ·tanle. Amurlcce-lh'a e offusca-lh ·a logo o rosto 
do maldito relho, onde parece firmado o scllo de 
uma durarão sem limites! Dir-sc-hia que apropria 
111orle, que a ludo se chega, repugna locar-lhe. 

Pobre mulher 1 Em que perigo não estús de morrer 
tisica ou de contracções d'cslo111ago, antes de 1'Cres 
realisado a magico sonho · das luas louva veis espe­
ranças 1 

Custa a crer que o avaro, faltando a todas as ne­
ces:;idadt's d11 corpo e do espirilo, lenha a prolonga­
da duraçüo do octogenario, e senrprc forte, sempre 
rijo, sempre 'igoroso. 

Altos juízos de Deus! 
E para notar a facilidade, rapidez, energia e vi­

' acidade com que o a1·aro da nossa gra' ura, que e 
octogcnario, se impertiga e analysa aquella loira que 
no lento decorrer da somma e da rcrisão, se lhe alli­
gurou falsa. E para admirar a esperteza e o fogo 
d'aquelle olbo gazeo, a força com que aquelles la­
bios estreitos e contrahidos se estendem e apertam, 
como signa l de colera a que precipilada desconfiança 
e requintada malícia d'improriso o amistou. Será, 
sobre ludo, para nos encher de pasmo, se a loira 
for elfccti1'amente falsa, os, potent1ssi111os sôcos que 
aquclles braços finos e mirrados hão de infalli' ci­
mente descarregar sohrc os hraços innocenles da 
cadeira, e a fecundidade prodigiosa da sua veia pra­
guenla .... 

'tio descubramos. mais esle l~yo hedionso. Tape­
sc outra \CZ, e deixemos ao diabo o cuidado de o 
archivar no catalogo das almas que no dia do juízo 
final hüo de caber-lhe em legitima partilha. 

~OGlElllA llA S IL\' A. 
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YIAGEX fül HESPA~HA. 

llAllCEl.ONA 

li. 

Os catalães !'ão rcli~iosos como bons hespanhoes, 
e mantem o culto publico com muito esplendor e os­
tentação. 

As egrejas de Barcelona são cm geral mui anti­
gas. Umas apresentam estilo gothico modificado e 
elegante, outras fórma macissa e pesada, com seus 
campanarios quadrados ou poligonos. 

A catbedral está no coração da cidade \'elha. Typo 
da arcbitectura religiosa catalã, occupa o logar d;um 
antigo templo pagão. Parece que já existia nos pri-

mciros scculos da cgrcja. Foi reedificada em 1058, 
e em 1298 se começou a sun1ptuosa obra actual, no 
estilo gothico que começou a usar-se nos princípios 
d'aquelle scculo, excitando ainda hoje a admiração 
dos intelligentes por sua solidez e magestade. A ele­
' adi si ma torre de las horas, sobre o arco da porta 
de Santa fülalia, diz um auctor hespaohol que é: 
«valentia dei arte y pas1110 de la arquitectura.» 

Debaixo do altar mór ha um crypto ou subterra­
neo, onde se Yê a famosa capella de ~anta Eulalia, 
padroeira da cidade. 

cE~ta cs Eulnlln, ln. do Da.rcclon~ 
Do la rica ciudad, la joya rica!> 

Esta sanl a foi martnisada em 12 de fevereiro de 
304, por ordem de D"aciano. llcfcrc uma lenda po-

pular, que sua alma suhiu ao eco sob a forma d·uma 1 'anta ?\faria dei )lar é uma hclla egrcja, e o sc­
pomha, e que em 8i8 o perfume que seu corpo <>undo monumento religioso de Barcelona, lambem 
exhala,·a o rc,·clou miraculosamente ao bisj)º Fro- âc antiqui:::sima fundação, como o sào cgualn1cnte 
doyno, que o fez transportar pa ra a cathedrn ; e de- Santa Maria dei Pi110, S. Pablo, S. Pcilro de las 
pois passou para a referida capclla, acabadaem 1339. l'uellas e outros templos que remontam ao seculo x, 
A este acto as istiram dois reis, Ires rainhas, quatro e allrahem a attenção dos antiqua rios. 
principcs, um cardeal. ~etc bispo!', e grande nurnero 

1 

Entre os cdificios puhlicos d;i t:idadc. quasi todos 
de pessoas notaveis d'aqucllc tempo. As reliquias da d'antiga fabrica, são para notar : o Palacio Heal, ha­
virgem martyr barccloncza cstào n'uma urna ou bilação dos primeiros reis godo!'; o lleal Palacio, an­
arca de alabastro, sustentada por oito columnas de tigo mercado ou lonjn de panno.;, reformado modcr­
marmore jaspcado, duas das quacs, por sua íórma, namente para residcncia dos reis de llc~panha, quan­
sc julgam trabalho dos carthaginezcs ou dos primei- do ''áo a Barcelona; a Casa de la Diputacion, sum­
ros romanos. Esta capella, e toda a cathcdral, con- ptuoso cdificio, onde ex iste uma galeria de retratos 
tinha muitas preciosidades e riquezas, que moderna- de todos os condes soberanos de Han:elona, desde 
mente desappareceram cm grande parte. Carlos .Magno até á actual conde~ ·a e rainha de llcs· 

O interior do templo offcrece muitos promenores 1 panha, D. Isabel u, e se 'êcm as magnificas salas 
e objcctos d'artc, dignos do 111inucioso exame do artczoadas, cm que se reunia111 os antigos braços ou 
,·iajante. estados ccclcsiastico militar e real. hl'm ocrno o 

-~---~ 
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bello sahio de S .. Jorge, onde os monarchas arago- · mados Morito e Gorrion, das manadas do lliua tejo 
neze~ _cel~bnnam cortes; a Casa Consistorial ou d.a do larrad?r Rapht~el Jo ·é da Ct~nha , e que a 2~0 le­
mun1c1pahdadc, 'I ue passa por um dos melhores ed1- goas de dista neta loram acabar as mãos dos capmhas 
ficios cresta classe na llcsl)anha; a Aduana, ou Pa- Mauolo e Curro. 
lacio dei Capiltln Gencra ; e finalmente a antiga Para se fazer idéa do interesse e da minuciosidade 
Louja ) Casa dei Consulado, sita na Plaza de Pala- coru que se <lcscre,en1 c·tes cspcctaculos na im­
ciof que é a melhor de Uarcelona, por sua vastidão, prensa hcspanhola, transcre' erei o se9uintc trecho 
hei eza e concurcncia. A Lonja é um grandioso e<li- da discri,>ção d'csta toirada, que pubhcou o Diario 
licio todo de cantaria, e com ,·arias escadas, pa,i~ de Darce ona de J1 de outubro de 1853. 
mentos e halaustradas de marmore branco; tem no «Morito se lla111aha el tcrcer toro. Era de Lisboa, 
interior varias eslatuas, que os naluraes louvam mui- 11:aoaderia de Acuiia y Lrcmolaba su hermosa di,·isa 
to, mas que e111 geral passam por obras medíocres. celeste. Era tamhicn negro, cornigacho, astiroto dei 
O tribunal do consulado celebra alli soas sessões, e izquierdo, de libras, de ca beza liero y voluntario. 
tem todas as repartições da sua depe111lcncia. No Ler- J1orito que, como digo, era mas negro que un móro 
ceiro pa,imento do cdi licio esteio as escholas de bel- v de alma mas negra que su pelo , tomó una rara de 
las artes e todas as outras gratuitas, sustentadas pela l>into, y le ma ló un injcrlo de caballo que monlaba, 
111unilicencia da junta do co111mercio, e que são fre- siete dei Narau.1ero, que esluvo n1uy bien en ciertas 
quentadas por 600 a iOO estuda ntes. No pavimento ocasiones, dos de Calderon, cada una de las cuales 
baixo se vê um ~randioso e antigo salão no estilo le cusló un tumbo y un jaco muerlo, cualro de Cas­
gothico, que te111 1 GG \>és de comprimento, 75 de taiíita con un rocin despachado, y ci nco dei famoso 
largo, co111 elevada abo rnda apoiada cm quatro eo- Barillas, que midió dos veces cl suelo con sus cos­
lu111nas : alli 110 verão, e de inverno na Plaza de Pa- tillas y perdió un ca111ello . Mo1ito, rencoroso como 
lacio, pela uma hora do dia, se reune 11111\tidão de un moro coando se halla entre cristianos, se revol· 
pessoas, qu~ fazc.111 toda ~ espccie de transacções, via. con u11 al'an y un ceio, y se arrojaba á ho111bres 
sem outra lormal1dade n1a1s cio que a palarra dos y a capas de un modo que no parecia sino cumplir 
conlralames, co111 a boa fé que distingue a classe un secreto voto de 'en&anza. Tres veces saltó la 
con1111ercial de Barcelona. valia, con la misma facilioad coo que se infringe tres 

O Fuerlc de Alarazanas é lambem digno de alten- veccs.una ley. Los muchachos le parcaron condes­
ção. Sua fabrica pri111itin1 parece que remonta a treza, adornándo-le con dos pares y medio de colga-
1 2!i~, e senia d'arsenal das ~alés da marinha real. jos, ~ el ,JJorito, que se habia hecho de mas senti­
lloje é 11111 recinto miliwr isolado e bem flanqueado do que un 'igilanle de puertas, fué á morir á los 
por baluartes e lroros da muralha da cidade, con- piés de Curro, ele una corta y de otra de recurso 
lendo hons quarteis d"infantaria e C<Hallaria, um ar· baja á paso de banderi llas. 
senal d'artilharia corn \arias oflicinas, e vma sala «Portugué· era la111bie11, de la misma ganaderia 
d"armas capa1. d"ac(ommodar 30:000 espingardas. de Acuiía, el toro que salió cn l'guida. e llamaba 

.\ cidndclla fa1. parle do circuito fortificado de Bar· Gorrion, ,. era negro, lislon, cornialto y astinegro. 
cclona. Foi construida nos principios do seculo xrn1, alió jugüeton ~ re,olloso como un trabajador en 
no r<'inado de F1lippe ' , e fornia u111 penlagono ire- dia de liesla, dispucsto á hacer mas cala' eradas que 
~ular, com largos fo::.sos e forlilicações no s~ ;; tema bachcs Liene el empedrado de cicrl as callcs. Se mos­
de Yauba11, podendo alojar de ü a 8:000 homens. tró desde un principio biando ai hierro, y aunque 
Sua impo1'Ltlncia militar nüo é grande. porque é in- fué siempre volu11tario, no rec:lrç;ó jamás. Darillas 
tt•iramentc domianda pelo castcllo de Monjuich. le puso c.: uatro puyas, ~ jrosa particular! nos(' cayó 

Dei xcmos llgora a cidade. una vez :-ola; Castaiíita otra!i cuat ro, y Caldcro1l cin-
Suhamos por u11'ia hclla estrada em zi~-zag, ao ce- co con un 111arro11azo. ~l i11u l o y fil uiíiz pusiéronle 

lehrndo Mons .Jovis dos romanos, Mons Ju<laicus da en:re los dos tres ptll'<'s, y Manolo le Lendió de tlll 
e<lade 111cdia, ou Mo11juid1 dos modernos. ~acha- mete ·y saca pri111eiro, y lucgo de un volapié.» 
pada do morro ha exccllenles e hem conservadas for- (Continúa). 
lilicarõcs, que dominam a cidade, O pono C a C3lll- C. 
pina, por 111eio de fogos cun os; pois os directos são 
clc111asrnda111enlc mergulhante~. IMPEIUO I NG Ll~Z 'A 1 1DIA. 

Subi ao alto da torre que se eleva 735 pés sobre 
\"li. 

o ni1 cl do mar, e d'onde se goza vista encantadora. 
u ·alli aligura-se-nos a cidade como prostrada, pedi11- E os inglezc conservanio a lndia,? Devemos dizer 
do graça ao gigante que a domina. A campina for- a verdade: cremos que cedo ou larde a perderão. Tc­
niosa, no raio d'u111a a quatro legoas, apresenta o mos a COI!\ icrão de que todas as colonias estão des­
aspeclo d'uma povoçào contínua, polos seus muitos tinadas a tornar-sr indept'ndcntes. A nalure1.a €\Uer 
logares, e grande numero d'elcg:unles casas de cam- o 1:!:0' erno local pela !oralidade. Mui pro,-a,·clmentc 
po, a que os naluracs chamam Torres. D"esle pomo conseguirào os inglezes 'cnccr a presente rc,olla: 
é que nas disscnçí1es ciris de 18&.2 e &.3 , foi bom- ma os castigos que j;i tem inlligido aos amotinado­
heada Barcelona. res, e outros que ainda infligirão. sem numero nem 

Extramuros da cidade de'e o 1iajante ·.isilar Bar- piedade (:.e escutarem os conselhos dos jornaes de 
celoncla, ou bairro maritimo; povoaçào importan- Londre:;), redobrarão o odio dos indios, que nunca 
ce, qne lcrú uns J ~:000 habitantes, mais de 1 :000 considerarãoº" da sua rara, que forem ao cadafalso, 
casas, e111 ruas alinhadas e cortadas cm ungulos re- senão como 'icti111a · da indepcndencia patria, e ju­
ctos, dois quartt•is, e grandes estabelecimentos ele rarüo 'ingal-os. 
t'undir<>es de ft• 1To, de maquinas para 'apores, e bto será tanto mais gn\\c quanto ncio ha no mun-
d"outrns 'a rias industrial'. do quem. como os l1111dos, soffra com n1ais est0ici"1110 

Perto d"alli se adia a pla:ui ele torns , inalien11\el a dor e a morte . . \ :' pc11ilencias crucis. a que a sua 
de todas as t idades t' po,oaç<ies d';1lg11111a importHn- superstição os arrasta , fazt•111 tren1cr. Che~a111 a ir 
eia na ll espanha . .\ do Uarcelona é u111a dal' maio· da estremidac!e da lndia até 1·1 orige111 do .Jumna, sem 
res. e púdc conter 10:000 cspectadorc~. nunca se porl'm em pé, ca minha11do com pés e mãos 
~u tarde do do111ingo V de outuhro ns~isti a 11111a pelo chuo centenas de lcgoas. En:terram-sc vivos e 

corrida de touros, pela <luadri lha do aíalllado Cúcha- por toda a "ida 11' u11 n1 cova feita nu terra , ~e111 le­
res. E11 tre o:o; oito hois, lll\ ia doí:; pol'tuguezcs, cha- l re111 outros a li111l'11lo~ 11111is que os que lhes le1·a111 os 
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derolos. Lernntam o hraco no ar e o amarram a uma 
comprida rara, com o fiiu de o conserrarem n·esla 
posirào, não ohslanle o tormento que da: só alguns 
111e1.es depois deixam de padecer, porque paralvsaram 
os nen os, e é jit impoSSl\el ahai\ar o hraço. :fecham 
o punho eslreitamentc, e para sc111pre: as unh3s, crcs­
ccrn.lo) atraressam a palma, causando-lhe por mezes 
inteiros uma inflammação horrível alé que súem pe­
l a~ coslas da m~o que fica assim como soldada, e 
nunca rnais se póde abrir. 

Vimos muilos d'esles fanati cos cstropeados, reuni­
do · debaixo dos arcos que rodeiam o princi pal tem­
plo hindo de Denarés, em que se acha a 'acca, que 
adoram como deus. A que 'imos era uma bella rn­
<luinha hranca, que não comia enào llores. N'uma 
<e ~uas grandes festas annuaes, que dura tres dias, 
fazem toda a casta de barbaras loucuras. Uns atra­
vessan1 a lingua com uma faca, e são assim obriga­
dt>s a Lei-a fóra da bocca. Outros enterram nos dois 
lados da cintura dois !'erros ponteagu1los, que sus­
tentam outro ferro largo, que passa \)cio ventre, e 
contém fogo. As calças são to<;!as mane ias do sangue 
que lhes escorre das feridas. E quem inventará nova 
penitencia t Os sanlos passeiam as duzias 1>elas ruas. 
Cada um acompanhado d'u111 cortejo voluntario de 
mu~icos e dançarinos, fórma uma especie de procis­
são. lia alguns que se fazem su~pcnder do modo que 
' amos explicar. 

Fincarn bem na terra um poslc ' erlical , e no ci­
mo prendem um comprido hambli, que anda á roda 
como em ci \O. ;\' uma de suas crxtrc111idades ha um 
ga ncho de ferro, com que atnl\ essa111 a carne dtl es­
padoa d'um dos taes sanlos, que as~im fica suspenso. 
A pellc da espadoa, e a parte da carne que o gan­
cho separou , destacam 111uilo, cm consequencia do 
peso do homem: a fórma que a cspado<1 ton1a por 
esta elasticidade da pelle é visivcl de n1ui longe . Na 
outra e\lremidade do bambú ha uma corda que che­
~a ao solo, de que os ra1rnzrs lançam mão, e correm 
a roda do poste com quanta celeridade podem, fa-
1.cndo com que o bambu ande cm mo\ intento circu­
lar. O homem que 'ªe suspenso tem nas mãos um 
ara fale ou sarco pequeno, com bolas como nozes, fei­
tas <·0111 arroz e ahwns outros ingredientes, forman­
do u111a c~pec ic de pastel. 'ão ê preciso dizer que 
e111 torno d'estc apparelho de supplicio está innumera 
11111ltidi1<i. () hcroc da fcsla o home111 enganchado 
pela cspadoa ensanç;uenlada, descrevendo rapidos cir­
culos no ar, q1e atirando sobre o Pº ' o d'aquclles bo­
los sa~rados. Que grilos que em purrões para apa­
nhar L<io ~anta reliquiat Quando o fanatico não póde 
111ais, ou nüo tem mais bolos, dei \Hiil pender para 
tt•1Ta a e\Lrcmidade do bambli de que elle pende des-
1•nr:n1wham-no e engancham cm seu lor:ar outro, que 
os ha s1'111prc promptos para isso_ 

gn1 Cah:utta, por occasiiio <resta mesma festa an-
1111al, le,anlam grande numero d'cstes postes, que se 
tornam c111 outros tantos cspccUH ulos, como se fos­
H' 111 nnistros de jogos. f ez o al'aso que l e~antassem 
11111 , 111 c~ r11 0 diante da casa que hahitavamos. No pri-
1u<•iro dia eltega,'a111os u111 ou 011iro mo111<•11to ú ja­
nplla parn Yer aquelle absurdo l'cro1.: <lepois Lo111a-
111os-lhc a:;co, tanlo era monotono e repugnante; e 
at'ahau1os. por nos auscnlar1110~, para não ouYir a in­
n·~ .. a111e algaza rra da turha. fü1Lrctanlo Ludo isto sào 
cliq·1i11111•n1os_ li a ainda qu1• 111 se i111111t1le aos seus 
d0•1M•s de 111uitos modos. Cns entram no rio ~agrado, 
o {; rngrs, com duas amphora:-. ;1111a 1Tadas uma adian­
IC l' ou Lra a 1 raz do pescoço rec1t;1111 orações, e com 
a n1êio 'f10 enchendo pouco a pourn as a nq1horas, 
ai\~ que com ellas se s11bn1<·rr:c111 e afogam. Outros 
1 fw esl<•nd1•r-sc diante das rodas do famoso ca rro de 
.languC' r11at, que pesa muitos ce11tos de toneladas, e 
que milhares de derntos puxa111 por 111eio de duas 

corda~ inlerminaYeis. A roda que passa ::-obre a 'i ­
ctima n'um instante a esmaga do~ pcs ú cabeça. 

As mulheres queimam-se com os cada' cre do:; ma­
ridos. De 1 8~;; para cá prohihirant os inglezes estes 
sacrificios c·han1ados seuttis; mas asse9uram que o 
suicidio das 'i u ras se perpetua no i nter1or das ('asas. 
Nos paizcs cm que a Companhia n;io go, crna dire­
ctamenlc, o uso dos seuttis é sempre hem ohservado. 
Uni f~i o de 1l11njetsig, rei de Lahorc. No n1eio da 
fogueira se collocou a 1·elha Yiun1 senlad:i, Lendo so­
bre os joelhos a ca bera do cada\'er. E111 roda, cru cir­
culo, sentadas Lambem com as vemas cruzadas, csta­
rnm doze bellas raparigas escrarns de Cachemira. A 
ceremonia l'ez-se no meio d'uma prara. As jnnellas 
das casas fronteiras esta rnm cheias de curiosos, e en­
tre elles muitos inglezes munidos de oculos e lunetas. 
que as cguraram, que nenhuma d'aquellas mulheres 
deu na fogueira o menor signal de emoçáo. 

Pelo mesmo tempo morreu o rajá d<' Tnnancor. 
Oitenla mulheres foram queimadas, u111as após outra , 
na fogueira que durou Lres dias. 

Não roi se111 longn hesitaçào que os inglezcs 11ro­
hibira111 nos territorios de ~cu dominio aquelle lor­
rivel costume. Ainda qul~ o seutli não seja dogma da 
crença brahamanica, pois não é senào pia usança. 
co111 razüo temiam atacar os prejuisos rC'ligiosos. A 
questão foi por m111lo tempo di culida. D'ella se oc­
cuparam muilo os indigenas, que lizrram me1•ti119s 
com o fi111 de se opporem áq uella 1>ro1 iden('ia huma­
nitaria, fundada , em parte na supposição do que as 
mulheres eram 'iolentamente leYadas á fogueira. 

Em quanto se anda"ª n'estas discussõc~ occorrcu o 
seguinte. Dois inglezes iam por u111 camiuho, quando 
descobriram n certa dislancia um ajuntamento. Oi­
rigira111-se para elle, e acharam-se em l're11te d'um 
seulli. A curiosidade demorou-os. 

Entre os hindos é costume trazerem um risco de 
tinta a111arclla desde o alto da lesta até ao comcro 
do nariz . .\ 'iu\'a, antes de enlrar na foguei ra, anila 
a roda cl'ella, com a cara ,·ollada para o puhlico, e 
uma Lijclla de Linta na mão, pintando com o dedo o 
nariz dos as~islen l es, o que e considerado uma hon­
ra, pelo que conscrram esle risco quanto tempo po­
dem. Continuando na 01>eração, chega' ª a ' 'ÍU\'a 
diante dos dois int:l<'zcs, quando parou, e lhes disse 
com serc11a dignidade: - «Ale"ra-me 111uito que 
al1ui viesseis 'er-me. Agora podereis ir contar ao 
governador g<•ral. sr. porre1Hura 111e conduzem ú fo-
gueira por forra 1" . 

Muitas , ezes untam o vestido da 'irlima com 
materias graxas para que arda depn'~sa. O filho mais 
'elho é sempre quem lança o fogo. Conht'ce111os mui 
particularmente na alta lndia um rico ind ígena, que 
na edade de sele annos quein1úra !'ua müe. Hecor­
da' a-!.e perfeita mente de Lodas ns t•i rcu 11s1ancias do 
aclo. O que ma is nos admiram era nêio lhe causar 
isso a menor pena. 

l\luitas ,·c1.cs succcdia que o conde111nado ;í morte 
ia ao n1pplicib ornado de flores ao son1 de musicn~, 
e <1con1panhaclo dos amigo:-, fazendo holo<'auslo da 
l'ida a alguma di"indade da sua de,oçflo. Agor<1, po­
rem, Mw consentem os i nglezes estas 111a ni !'estações 
de desprezo pela morte. 

\ l1I. 

Est<' ho~quejo dos costumes indios da rdea da:; 
di lliculdatles 'I uc os i nglezes podem ter q uc 'en('er 
ainda, ~e o anta~onismo, o od10 de raça. e a 'iolcn­
cia pa:-.!'.lare111 a estado normal na lndia. Carecerão 
priml'i ro de sustPn lar lú uma grande força europea: 
A C\llt'diçüo ele tropas para aquella n•giflo sC'rá 11101 
dispt' ndiosa , e ainda mais porq ue scrú neccssa rio re­
novai-as muitas ' ezes, Cada soldado eurppeu custa 
mais que dois indigenas. Não é só isto. E 11111i pro-
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vavcl que augmcntcm d'ora á,·aute os soldos aos sol­
dados, officiacs, e emprc9ados inglczes, para os con­
vidar a ir a lndia, que ja não é como o foi até aqui, 
a pacifica terra promcllida aos habitantes da Grão­
Bretanba . Para supprir ás no,·as despezas recorrerão 
ao augmenlo dos impostos, que os su bditos da India 
acbam já pesados cm dcmazia, e cuja enormidade 
é uma das suas graodes queixas. Peor do que isso 
será, não serem os índios mais gornrnados por sol­
dados com patriotas. Empregarão soldados inglczcs, 
cujo orgulho experimentarão muitas vezes. Os em­
pregados indígenas d'alguma importancia serão de­
miLtidos. Assi m, cada YCZ mais sentirão os índios o 
jugo estra ngei ro; e desde então será indispensavel 
conservar a lndia absolutamente pela (01·ça. 

Dissemos ha quinze aonos, na obra já alludida, que 
quando chegasse o momento da emancipação da In­
dia a maior desgraça para a Grão-Bretanha seriam 

os esforços d'csta potencia para conservar aquelle 
imperio, e as sorumas que uma tal lucta lhe custaria . 

Por bem das proprias raças do Indostão é para de­
sejar que esse mo111cnto não chegue ainda. A rede 
de ca minho ele ferro n'aquellc vasto e rico impcrio 
apenas co111eçou: parar n'cssa senda de progresso 
para cai r na multiplicidade d'estados, na guerra ci­
Yil, na desordem, e na barbaria, scría para os índios 
a maior das calamidades. 

Aqui finda a nosa Lranscriprão d'uma curiosa obra 
que acaba de publicar-se cm Paris. escripta por um 
distincto bcspanhol, bem conhecido entre nós por 
muito amigo de Portugal e dos portuguezes. Em ar­
tigo especial daremos idéa de todo o cscripto, procu­
rando apreciar imparcialmente a obra do sr. D. Si­
nibaldo de Mas, L'Angleterre, la C!tine, et l' lnde. 

Tancar chlncz. -Gravura de Coolbo Junlor. 

E~IBAllCAÇÕES CllI NEZ.\S. 

O TA!\C.\fi. 

A pag. 2GO d'esle semanario, tratando de embarca­
ções chinezas, promctlemos apresentar os desenhos 
do barco tancar e do mandarim. Hoje damos o pri­
meiro, e ficará o segu ndo para outro numero. 

O tancar, que repre~ent a a no sa estampa, corres­
ponde no tamanho ao bole dos caes de Lisboa; mas 
é muito melhor aproveitado, porque constitue a ha­
bitação permanente de uma íamilia, mas onde só as 
mulheres fazem todo o seryiço do mar. N'aquellc pe­
queno espaço ri, em. tem filhos, criam-nos, e accom­
moda m seus utensílios domesticos. A barraca, que 
se ' a no desenho é formada de bambüs e de estei­
ras bc111 tecidas, impenetrareis ú a1;5ua. Alguns tan­
cares são mantidos cm perfeito acc10, e é agradavel 
andar n'clles nos rios e portos de mar. 

O rude. ollicio que exercem as tancareiras desde 
crianças lhes desenvolve completamente os muscu­
los, e das suas largas calças de ganga azul sáem ás 

vezes hcllas pernas nuas, que o proprio pincel de 
Rubens não esho(·aria melhor. O seu ,·cstuario pitto­
resco é cm algumas Wo ligeiro que põe fóra de du­
vida o sexo a 9uc pertencem. 

~os portos trequenlados pelos europeus é d"uso 
entre os capitães de na1 ios e outros alugar um tan­
car aos mczes, incluindo a mulher que o manc!a, 
que serre ao mesmo tempo de costurei ra. etc. Em 
)lacau regula de 2;; a :10 patacas o preço d'estcs sin­
gulares contratos. Em geral as tancareiras são mc­
retrizes; mas quando se alugam com o seu tancar, 
<!iz-se que guardam completa fidelidade ao alugador. 
E grande a prostituição na China, e as desgraçadas 
mulheres que a exerci tam habitam ordinariamente 
sobre a agua ou sobre as margens dos rios, por 
prescripçào d'algumas leis do imperio. 

e. 

Jt.':r1>lkm;üo do 'miuma <lo 1mmtro antec('dtttlt. 

Sem mulhor o mundo ºó pnra o ho111em um dcscl'to. 

LISnOl - TJP•:<>phia de t.nltG l lrm)o, m d• llta·lislo, 1 P. 


